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Às dezesseis horas e trinta minutos de vinte e oito de novembro

de dois mil e vinte e cinco compareceram ao Plenário 13 de

Maio os deputados eleitos, diplomados e empossados para a

Trigésima Primeira Legislatura do Estado do Ceará, Romeu

Aldigueri, De Assis Diniz, Nizo Costa e Queiroz Filho.

 

Invocando a proteção de Deus, o presidente Romeu Aldigueri

declarou aberta esta sessão solene para concessão da Medalha

Perboyre e Silva (Resolução n.º 31/1975) às jornalistas Giovana

Teles Vasconcelos e Maria Clara de Freitas Guimarães e aos



jornalistas Francisco das Chagas Cipriano Vieira, Raimundo

Nonato Bezerra de Albuquerque e Heraldo Pereira de

Carvalho; e também para outorga de Título de Cidadão

Cearense ao jornalista Heraldo Pereira de Carvalho, conforme

disposto na Lei Estadual n.º 19.556/2025, originária de projeto

de lei de autoria do Deputado Queiroz Filho.

 

O presidente Romeu Aldigueri convidou para compor a mesa o

secretário chefe da Casa Civil do Estado do Ceará Chagas

Vieira, representando o governador Elmano de Freitas; os

deputados De Assis Diniz, Queiroz Filho e Nizo Costa; Leandro

Bessa, defensor público-geral em exercício; Eliézer Rodrigues,

presidente da Associação Cearense de Imprensa - ACI, e a

jornalista Clara Guimarães, editora da Agência de Notícias da

Alece, representado os homenageados.

 

De início, oitiva do Hino Nacional, interpretado pela Banda de

Música da Polícia Militar Major Xavier Torres, sob regência do

Maestro Tenente Ozéas.

 

O mestre de cerimônias Ronaldo César fez autodescrição e

informou que a Medalha Perboyre e Silva simboliza a

excelência, o mérito e a dedicação de jornalistas de renome e



respectivas contribuições à imprensa local e nacional e que

promover esta celebração é um privilégio para a Alece.

 

Dando continuidade, o mestre de cerimônias reportou-se à

outorga do Título de Cidadão Cearense e explicou que a

honraria é concedida a pessoas que contribuem

significativamente com o desenvolvimento socioeconômico e

cultural do Ceará; que Heraldo Pereira é advogado, especialista

em Direito Público, mestre em Direito Constitucional.

doutorando em Comunicação Social na Universidade de

Brasília – UnB; que atua como radialista e jornalista desde

1978, com passagem destacada pela TV Verdes Mares, empresa

de comunicação cearense vinculada à Rede Globo, e atualmente

comanda o telejornal matutino Bom Dia Brasil, de alcance

nacional, direto dos estúdios da Globo em Brasília.

 

Deputado Queiroz Filho revelou admiração pela profissão de

Jornalista, salientou a relação afetiva de Heraldo Pereira com o

Ceará e afirmou que o histórico profissional de mais de quatro

décadas ocupa lugar de destaque no pódio da imprensa nacional

pela obediência aos princípios éticos, pelo rigor informativo e

pelo respeito ao público.

 



Deputado De Assis Diniz cumprimentou as pessoas presentes,

reverenciou as jornalistas e os jornalistas agraciados e elogiou a

iniciativa da Alece de criação de agenda anual para homenagear

profissionais de imprensa com a Medalha Perboyre e Silva.

 

Na sequência, o presidente Romeu Aldigueri e os deputados De

Assis Diniz, Queiroz Filho e Nizo Costa entregaram o Título de

Cidadão Cearense e a Medalha Perboyre e Silva ao

homenageado Heraldo Pereira.

 

O jornalista Heraldo Pereira falou sobre a ligação afetiva com o

Ceará e sobre a admiração pelo poeta Patativa do Assaré;

elogiou as praias, o sertão, a dança, as pessoas e declarou-se

grato e orgulhoso pela honraria recebida.

 

Na sequência, o presidente Romeu Aldigueri e os deputados De

Assis Diniz, Queiroz Filho e Nizo Costa concederam a Medalha

Perboyre e Silva às jornalistas Giovana Teles Vasconcelos e

Maria Clara de Freitas Guimarães e aos jornalistas Francisco

das Chagas Cipriano Vieira e Raimundo Nonato Bezerra de

Albuquerque.

 



Francisco das Chagas Cipriano Vieira relatou que a felicidade

pela outorga é ainda maior por recebê-la ao lado de

profissionais com carreiras tão significativas; que muito do que

faz nos cargos que tem ocupado na última década no governo do

Estado resulta do aprendizado nas ruas quando foi repórter de

televisão de programa policial e teve a oportunidade de ouvir

pessoas e suas dores, fatores que o motivam a buscar ser uma

pessoa melhor a cada dia; e que nunca perdeu a verve e o brilho

no olho que move jornalistas.

 

Raimundo Nonato Bezerra de Albuquerque pontuou que

durante os anos de labuta nas redações de veículos de

comunicação, acostumou-se ao jargão “Meninos, ao trabalho” e

somente depois de algum tempo soube que se tratava de

referência à Perboyre e Silva, e, coincidentemente, hoje recebe a

Medalha que leva o nome do comunicador; agradeceu o

reconhecimento, exaltou a importância dos profissionais com

quem conviveu e reiterou que grandes jornalistas são os que

aprendem com os colegas de profissão e por querer enquadrar-

se no rol de grandes jornalistas, afirmou em tom de brincadeira

que espera que esta homenagem lhe traga mais amigos e mais

responsabilidades até os 150 anos.

 

Giovanna Teles Vasconcelos confessou sentir-se

profissionalmente realizada eter alcançado postos de trabalho



jamais imaginados; recordou que durante viagens em missão

oficial para reportar acontecimentos do Governo Federal,

frequentemente refletia e se questionava:“Eu, a filha do seu

Giovani e da dona Carmendes, nunca me imaginei trabalhando

no Palácio do Planalto, com a responsabilidade de assessorar

ministros até em reuniões internacionais com o presidente da

República e ao mesmo tempo vendo, sentindo e reportando a

política ser tecida nos detalhes, por dentro”; discorreu sobre a

presença de mulheres em posições de destaque e defendeu ser

urgente que a ocupação feminina deixe de ser minoritária, como

atualmente ocorre em Brasília, onde se percebe nitidamente nas

esferas de tomada de decisão a inaceitável situação de

desvantagem e desigualdade das mulheres em relação aos

homens.

 

Maria Clara de Freitas Guimarães relatou as transformações

ocorridas no fazer jornalístico nos últimos 35 anos, com ênfase

na transição do analógico para o digital; assumiu sentir-se de

privilegiada por ser protagonista e testemunha viva do que se

pode chamar de “revolução” envolvendo não apenas os setores

de comunicação e imprensa, mas a Alece em sua totalidade e

para além das atividades primárias; enalteceu o fato de

atualmente a Alece praticar o lema de parlamento aberto, fazer

escuta ativa junto à sociedade e atuar na prestação de serviços

diversos à população através do trabalho dos comunicadores de

cada um dos veículos que compõem o sistema de comunicação



da Casa; dedicou a honraria recebida a estas pessoas que fazem

a mensagem da Alece alcançar seu propósito com qualidade e

propriedade, reiterando elogios ao profissionalismo, a ética e ao

zelo com a coisa pública.

 

O presidente Romeu Aldigueri cumprimentou as pessoas

presentes e destacou que a Medalha Perboyre e Silva foi criada

pela Alece há 50 anos e neste momento reafirma o propósito

original de distinguir e condecorar jornalistas pela imensurável

contribuição profissional à sociedade; acrescentou que a

memória de Perboyre e Silva é considerada referencial

brasileiro em se tratando de compromisso com a verdade e

defesa da liberdade de expressão, e que tal legado deve ser

perseguido cotidianamente como pilar de sustentação do Estado

Democrático de Direito; que a outorga da honraria representa

também um gesto de gratidão do povo cearense; que as pessoas

homenageadas na noite de hoje são justa e merecidamente

reconhecidas por simbolizar a busca permanente pela verdade,

a responsabilidade com a informação e o compromisso com a

democracia; expôs a vontade de que esta homenagem inspire

novas conquistas e histórias e ilumine o caminho dos

profissionais da comunicação; e concluiu sua fala anunciando

que a entrega da Medalha Perboyre e Silva terá periodicidade

anual.

 



Ao final, oitiva do Hino do Estado do Ceará.

 

Sem mais a tratar, o presidente Romeu Aldigueri encerrou esta

solenidade.

 

Foi levantada a Sessão.
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